
Não sômente por escreveres páginas brilhantes...
Não apenas porque possuas dons espirituais...

- Não sômente porque demonstres alevantadas aspi-
rações...

A palavra do Evangelho é insofismável.

) Glorifiquemos a Deus e converter-nos-emos em dis-
cípulos do Cristo, produzindo frutos de paz e aperfei-
çoamento, regeneração e progresso, luz e misericórdia.

A semente infecunda, por mais nobre, é esperança
cadaverizada no seio da terra.

ne Assim ao mais ardente, a fé que não se
rime em obras de educação e de amor, redençã

bondade, é talento morto. É ig
Se te dizes seguidor de Jesus, segue-lhe os passos.
Ajuda, ampara, consola, instrui, edifica e serve sempre.

Façamos algo na extensão do bem de todos.

Sômente assim, cresceremos para o Cé. i na constru-
ção do Reino de Deus. F r
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ATITUDES ESSENCIAIS

“Qualquer que não tomar a sua cruz e

vier após mim, não pode ser meu discípulo.”

— Jesus.
(Lucas, 15:27.)

— Neste passo do Nôvo Testamento, encontramos a

“verdadeira fórmula para o ingresso ao Sublime Discipulado.

“Qualquer que não tomar a sua cruz e vier após

não pode ser meu discípulo” — afirma-nos o

| Duas atitudes fundamentais recomenda-nos o Eterno

Benfeitor se nos propomos desfrutar-lhe a intimidade —

“tomar a cruz redentora de nossos deveres e seguir-lhe os

Muitos acreditam receber nos ombros o madeiro das

próprias obrigações, mas fogem ao caminho do Cristo;

“e muitos pretendem perlustrar o caminho do Cristo,

"mas recusam o madeiro das obrigações que lhes cabem.

— Os primeiros dizem aceitar o sofrimento, todavia,

“andam agressivos e desditosos, espalhando desânimo e
= por onde passam.
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Os segundos crêem respirar na senda do Cristo, mas
abominam a responsabilidade e o serviço aos semelhantes,
detendo-se no escárnio e na leviandade, embora saibam
interpretar as lições do Evangelho, apregoando-as com
arrazoado enternecedor.

Uns se agarram à lamentação e ao aviltamento das
horas.

Outros se cristalizam na ironia e na ociosidade, me-
nosprezando os dons da vida.

Não nos esqueçamos, assim, de que é preciso abraçar
a cruz das provas indispensáveis à nossa redenção e buri-
lamento, com amor e alegria, marchando no espaço e
no tempo, com o verdadeiro espírito cristão de trabalho
infatigável no bem, se aspiramos a alcançar a comunhão
com o Divino Mestre.

Não vale apenas sofrer. E preciso aproveitar o so-
frimento.

Nem basta sômente crer e mostrar o roteiro da fé.
E imprescindível viver cada dia, segundo a fé salvadora
que nos orienta o caminho,

O a
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AÇÃO DE GRAÇAS

“Tomou o cálice e, tendo dado graças, o

deu aos discípulos, dizendo: “Bebei dêle

todos.”

(MATEUS, 26:27.)

No MUNDO, as festividades gratulatórias registram

variâvelmente os triunfos passageiros da experiência

| Lautos banquetes comemoram reuniões da família

“consangiiínea, músicas alegres assinalam Otérmino de con

tendas na justiça dos homens, nas quais, muitas vêzes,

“há vítimas ignoradas, soluçando na sombra.

Com Jesus, no entanto, vemos um ato de ação de

ças que parece estranho à primeira vista.

O Mestre Divino ergue hosanas ao Pai, justamente

“ma hora em que vai partir ao encontro do sacrifício

“supremo.
Conhecerá desoladora solidão no Jardim das Oli-

VC .
;
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